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PROGRAMA DE CANDIDATURA – LISTA A 

Eleições internas 2026 para Concelhias e Órgãos Distritais do PSD 

Unidade. Confiança. Futuro. Por Aveiro! 

 

Preâmbulo 

Esta candidatura nasce da convicção de que o PSD de Aveiro precisa de uma Concelhia forte, 

unida e próxima do território e dos militantes. É uma candidatura de união, transversal a todas 

as sensibilidades internas, assente no respeito mútuo e na vontade de somar com os contributos 

de todos. Assenta no percurso do PSD Aveiro, no passado e no presente, no trabalho autárquico 

desenvolvido no concelho e nos contributos de militantes e dirigentes, com um objetivo simples: 

reforçar a vida interna do Partido, melhorar a organização concelhia e aproximar o PSD de Aveiro 

da comunidade.  

Aveiro é capital de região e de distrito, e o seu PSD deve ter a presença e a relevância à altura 

dessa condição — no debate interno, na estrutura distrital e na agenda política nacional do 

Partido. 

 

Visão, Missão e Princípios 

O PSD de Aveiro deve afirmar-se como uma força política permanentemente ativa e útil ao 

concelho, para lá dos ciclos eleitorais. A missão para este mandato é consolidar a Concelhia 

como uma estrutura de referência: bem organizada, participada, presente em todas as freguesias 

e em ligação permanente às restantes estruturas do Partido, com capacidade real de escutar, 

formar, mobilizar e comunicar. 

A visão desta candidatura resume-se no nosso lema — Unidade. Confiança. Futuro. Por Aveiro! 

— e concretiza-se em três princípios que orientarão toda a nossa ação: 

– Unidade: liderança agregadora, respeito por todos e decisões que valorizam a 

diversidade interna, sem exclusões. 

– Confiança: coerência, transparência e prestação de contas, com rotinas de trabalho 

claras e previsíveis. 

– Futuro: preparação política e organizativa do PSD Aveiro para os desafios do concelho e 

do Partido, com formação, proximidade e capacidade de proposta. 

São estes princípios que darão coerência aos eixos de ação que se apresentam de seguida. 
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Eixos de Ação 

Militância Viva e Participação Regular 

Uma Concelhia forte começa nos militantes. Queremos uma organização com vida real, onde 

cada militante se sinta parte do projeto, tenha voz ativa e seja reconhecido pelo seu contributo. 

A participação não pode ser episódica nem reservada a momentos eleitorais: tem de ser rotina, 

tem de ser cultura interna. É com essa convicção que estruturamos este primeiro eixo. 

– Plenários e assembleias de militantes, incluindo sessões descentralizadas nas 

freguesias, garantindo que a direção está próxima do território e que todos têm espaço 

de intervenção. 

– Criação e dinamização de núcleos de militantes por freguesia, como espaços de encontro 

regular, debate político local e mobilização de base. Estes núcleos terão vida própria, 

com reuniões informais, acompanhamento da realidade local e ligação direta à Concelhia. 

– Calendário anual de encontros informais de proximidade, para debate político, integração 

de novos militantes e reforço da coesão interna. 

– Reconhecimento do mérito e do percurso militante, com distinção dos mais antigos, 

valorizando a memória, a lealdade e a identidade do Partido. 

– Momentos de convívio estruturantes - como o Dia do PSD Aveiro, no Verão, e o jantar de 

Natal, promovendo o espírito de equipa e a ligação entre gerações. O calendário não 

será rígido nem fechado: a Concelhia estará aberta a outras iniciativas e eventos que os 

militantes proponham, porque a melhor agenda é também aquela que vem de quem faz 

parte da organização. 

 

Organização Interna, Capacitação e Apoio à Ação Política 

Militantes motivados precisam de uma estrutura capaz de os apoiar. A credibilidade de uma 

Concelhia constrói-se também por dentro: com método, equipas e capacidade de resposta. Este 

mandato aposta numa organização mais estruturada, com instrumentos que reforcem a 

qualidade da intervenção política dos nossos eleitos e dirigentes. 

– Dinamização de um ciclo de formação política e técnica para dirigentes e eleitos, com 

ações próprias da Concelhia complementadas pelas iniciativas promovidas pelo PSD a 

nível nacional e distrital. As áreas prioritárias incluem a comunicação política, os grandes 

desafios societais contemporâneos, como a migração, a coesão social, o envelhecimento 

demográfico, a habitação ou as alterações climáticas, bem como outras áreas como o 

enquadramento jurídico e financeiro da ação autárquica. Privilegiaremos pelo menos dois 

momentos anuais de referência, sem prejuízo de outras oportunidades que se revelem 

pertinentes. 

– Constituição de um Núcleo de Apoio à Comissão Política, envolvendo militantes com 

diferentes competências - análise, comunicação, organização e apoio técnico, para apoio 
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aos eleitos e reforço da capacidade de resposta da organização. Este núcleo será mais 

amplo do que a lista eleita, reconhecendo que o trabalho a realizar exige um esforço 

coletivo e multidisciplinar. 

– Reuniões regulares do Conselho das Freguesias com autarcas e eleitos, para 

coordenação estratégica, partilha de boas práticas e acompanhamento de prioridades 

territoriais. 

– Reforço da ligação e da colaboração com a JSD de Aveiro, promovendo iniciativas 

conjuntas, apoiando a sua autonomia e afirmação, e assegurando que a juventude tem 

voz ativa na vida da Concelhia. 

– Articulação com a TSD e a ASD, e reforço das ligações às estruturas distritais e nacionais, 

com iniciativas conjuntas, encontros temáticos e visitas institucionais. 

 

Proximidade ao Território e Ligação à Comunidade 

Uma organização bem estruturada internamente só cumpre o seu propósito se estiver 

genuinamente ligada ao território. O PSD tem de estar onde Aveiro acontece: nas freguesias, 

nas associações, nas empresas, nas escolas e nas instituições sociais. A proximidade não se 

decreta — constrói-se com presença regular, escuta genuína e capacidade de devolver 

respostas concretas a quem nos recebe. 

Para que essa proximidade seja uma realidade consistente e não apenas uma intenção, 

queremos estruturar o trabalho territorial da Concelhia de forma mais sistemática. Em vez de 

contactos pontuais e dispersos, pretendemos criar uma ligação regular entre a direção concelhia 

e cada freguesia, com responsáveis identificados, presença no terreno e um método claro de 

escuta e acompanhamento. 

– PSD nas Freguesias: designação de um responsável concelhio por cada freguesia, com 

presença regular no terreno e contacto sistemático com eleitos e instituições locais, 

assente num roteiro anual de visitas e reuniões. O objetivo é conhecer as prioridades 

locais de forma aprofundada, apoiar a ação dos eleitos e aproximar genuinamente o 

Partido das pessoas e dos lugares — assegurando que o que for sinalizado tem 

acompanhamento e resposta. 

– Com base nesse trabalho de terreno, promoveremos sessões abertas de escuta e diálogo 

com cidadãos e instituições, para identificação de problemas, oportunidades e 

prioridades, com devolução pública do que fica em acompanhamento. A escuta só tem 

valor quando é seguida de resposta. 

– Organizaremos igualmente encontros temáticos com a sociedade civil, o tecido 

empresarial, as associações e especialistas, para debate qualificado e construção de 

propostas para o concelho. O PSD Aveiro deve ser um espaço onde as ideias sobre o 

futuro do território também se produzem — e não apenas onde se comentam as decisões 

de outros. 
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– Para suportar tudo isto, disponibilizaremos canais simples de participação, presenciais e 

digitais, com compromisso claro de resposta e devolução periódica aos militantes e à 

comunidade sobre os contributos recebidos. 

 

Comunicação, Transparência e Presença Pública 

A proximidade ao território só é sustentável se for acompanhada de uma comunicação eficaz. 

Uma Concelhia próxima comunica com clareza, de forma regular e com transparência — não 

apenas para divulgar, mas para explicar, prestar contas e mobilizar. 

– Dinamização das redes sociais e canais de comunicação da Concelhia, com linha 

editorial estável, calendário regular e foco em informação útil: posições políticas, 

iniciativas, resultados e esclarecimentos sobre a ação do Partido. 

– Newsletter regular aos militantes, com mensagem da presidência, síntese da atividade 

concelhia, balanço da ação autárquica e agenda política. 

– Divulgação periódica do trabalho desenvolvido em cada freguesia – projetos, dinâmicas 

locais, prioridades identificadas e iniciativas associativas, valorizando o que se faz no 

terreno e dando visibilidade a quem constrói comunidade todos os dias. 

– Comunicação inclusiva, garantindo também formatos físicos quando necessário, para 

que nenhum militante fique fora do circuito de informação por razões de literacia digital. 

 

Articulação com o Projeto Autárquico e Preparação do Futuro 

A comunicação externa da Concelhia não pode estar desligada da ação autárquica. A Concelhia 

deve ser uma ponte entre o trabalho autárquico e a vida partidária — não apenas acompanhando 

o que se faz, mas explicando, mobilizando e contribuindo para que o projeto municipal seja 

compreendido e apoiado por militantes, simpatizantes e cidadãos. Assumimos uma ligação 

natural aos atuais projetos autárquicos municipal e de freguesia liderados pelo PSD, com sentido 

de responsabilidade partilhada e de serviço público. 

– Promover encontros regulares entre a Concelhia e os eleitos autárquicos do PSD — na 

Câmara Municipal e nas juntas de freguesia —, para alinhamento político, troca de 

perspetivas e construção de uma visão partilhada sobre as prioridades e os desafios do 

concelho. Será neste diálogo permanente que se contruirão as condições para uma ação 

autárquica mais coerente e politicamente sustentada. 

– Assumir a comunicação do projeto autárquico como uma responsabilidade própria da 

Concelhia, garantindo que o trabalho desenvolvido no município e nas freguesias chega 

aos militantes, aos simpatizantes e à opinião pública de forma clara e regular. 

– Desenvolver uma agenda de proposta e de intervenção pública própria, ancorada na 

realidade do território e nos contributos dos militantes, para que o PSD Aveiro seja 
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reconhecido como uma força política com ideias, presente no debate local 

independentemente do calendário eleitoral. 

– Preparar atempadamente os desafios políticos e eleitorais futuros, com identificação e 

valorização de competências, abertura à participação de novos quadros e construção de 

uma base sólida e motivada para os ciclos que estão por vir. 

 

Compromisso de União 

Esta é uma candidatura de todos. Lideraremos com transparência, decidiremos de forma 

participada e respeitaremos todas as famílias políticas do PSD Aveiro. Sabemos que dois anos 

passam depressa e que nem tudo depende apenas da vontade. Por isso, mais do que uma lista 

de promessas, assumimos um compromisso de método: trabalhar com seriedade, ouvir com 

humildade e agir com consistência. 

Queremos manter o PSD Aveiro unido e próximo dos aveirenses — e, ao mesmo tempo, com 

presença e relevância no plano distrital e nacional. Uma Concelhia organizada e coesa é também 

uma Concelhia com mais peso no Partido: capaz de contribuir para o debate interno, de projetar 

os seus quadros e de afirmar Aveiro como uma estrutura de referência do PSD. 

 

Aveiro, 22/02/2026 
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